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INTRODUÇÃO 


Cumprindo determinação de Vossa Senhoria, Senhor Superintendente, a- 
cabo de ler o texto da conferência pronunciada peló Senhor Cosme Fer-. 
reira Filho na Associação Comercial do Amazonas, perante os estagiários 
da Escola Superior de Guerra e que foi encaminhada pela Representação 
da SPVEA no Rio de Jmeiro, com a proposta de fazer publicá-la no Setor 
de Divulgação dêste órgão. 


Preliminarmente, devo ressaltar que o autor da monografia "Economia 
da Produção", lida para os estagiários da Escola de Guerra, é um dos 
nomes em evidência no comércio, na indústria do Estado do Amazonas, e 
ligado, também, pela sua cultura e conhecimento da região, aos estudos 
econômicas e sociais, os quais estão enriquecendo o patrimônio cultural 
da Amazônia, oferecendo o aspecto de objetividade, concisão e seriedade 


que deve necessâriamente orientar a pesquisa social. 


A Amazônia, nos últimos anos, tem sido objeto de investigações em 
todos os campos da atividade humana e em todos os aspectos do reino da 
natureza. A Superintendência do Plano de Valorização Econômica da Ama- 
zónia, o Instituto Nacional de Pesquisas, o Instituto Agronômico do 
Norte, todos éles se empenham na tarefa de pesquisar, de fazer um le- 
vantamento das riquezas naturais, de propor soluções para os problemas 
decorrentes, enfim, de sistematizar medidas e empreendimentos destina- 
dos a dinamizar uma área que, ocupando tão grande extensão no territó- 
rio nacional, ainda não adquiriu aquelas características de civilização 
que se pode esperar de suas reservas econômicas, ainda em estado latente, 


O trabalho do Senhor Cosme Ferreira Filho é uma exposição clara e 
objetiva sóbre o panorama econômico da Amazônia, seus fundamentos his- 
tóricos, telúricos e sociais. O autor examina aspectos que devem mere- 
cer particular atencão de todos os técnicos e administradores empenha- 
dos no trabalho de Valorização Econômica da região. O espaço geográfica 
as controvertidas opiniões sôbre a fertilidade do solo, a utilização da 
floresta, a situação demográfica, o balanço da produção e da castanha, a 
fauna ictiológica, a agricultura, o deslocamento de mercados do exte- 
rior para as praças nacionais, são tópicos de reconhecida atualidade 
que o Senhor Cosme Ferreira Filho desenvolve em considerações bem fun- 
damentadas. A parte relativa à produção da borracha ocupa especial re- 
lêvo, de acêrdo com o destaque do produto nos quadros de exportação a- 
mazônica, importância revelada pelo movimento comercial, impulsionador 
da ocupação humana sob sua égide, quando essa matéria prima conquistou 
os mercados internacionais no fim do século XIX e primeiros anos do sé- 
culo atual. 


Passando a fase de esplendor do ouro negro, detida pelas grandes 
plantações da Hévea no Oriente, ou, como diz J.F. Normando no seu livro 
"Evolução Econômica do Brasil", ao referir-se à história da economia 
brasileira a "série de recordes sensacionais caracterizada por uma se- 
quencia de flutuações que espantam”", a economia da Amazônia continua a 
depender da borracha, hoje inteiramente consumida pelas manufaturas na- 
cionais. 


Essa importância econômica é assinalada pelo Senhor Cosme Ferreira 
Filho em algumas páginas de sua monografia nas quais sintetiza o assun- 
to borracha, oferecendo uma visão ampla e compreensiva do problema e 
algumas solucões que lhe parecem acertadas. 


Por tudo isto, o trabalho do autor é digno de maior divulgação. A À- 
mazônia deve ser compreendida e julgada fora das visões unilaterais ou 
pessoais, do ufanismo pernicioso e inconsegiente que uma literatura e 
uma demagogia abundantes derramam em sentido negativo. 


Aos homens de estudo, que meditam longamente sôbre a região, que em- 
prestam seus esforços a soluções honestas, que procuram empregar os re- 
cursos de sua experiência para abrir novas perspectivas de objetiva e 
lúcida compreensão da área amazônica, deve ser oferecida a oportunidade 
de levar os seus trabalhos ao conhecimento público, mormente numa hora 
em que se tenta na Amazônia o planejamento democrático. Neste, é impres- 
cindível que o govêrno e povo se identifiquem nos mesmos propósitos,não 
esquecendo aquêle conceito básico de J. R, Smith, na sua "Industrial 
and Commercial Geography": "A utilidade dos recursos naturais e seu uso 
eficiente pelo homem depende não sômente dos desejos humanos mas prin- 
cipalmente das habilidades humanas". 


E habilidade significa nada mais nada menos que conhecimento, ponto 
inicial de qualquer tentativa de planejamento e desenvolvimento econô- 
mico de uma região, 

Somos, assim, de parecer que a SPVEA divulgue, da maneira que o Re- 
gulamento e as disponibilidades financeiras determinarem a monografia 
do Senhor Cosme Ferreira Filho, 

Belém, 6 de dezembro de 195. 


LEANDRO TOCANTINS. 


BORRACHA Portinari 


ESPAÇO GEOGRÁFICO 


O espaço geográfico, cujos índices de produção iremos ba- 
lancear no desdobramento desta palestra - o Estado do Amazo- 
nas - abrange área equivalente a 1.586.473 quilômetros qua- 
drados, agasalhando, conforme estimativa mais recente, - ju- 
lho de | 956 - divulgada pelo Conselho Nacional de Estatis- 
tica, população da ordem de 570.000 habitantes. 


Segundo a conceituação legal, que traça limites cartográ- 
ficos à aplicação da reserva constitucional de 3% sôbre a 
receita tributária do país, destinada a beneficiar esta vas- 
“tIssima região, entende-se por Amazônia a parte setentrional 
do Brasil, influenciada, em têrmos de morfologia do solo,co- 
bertura florística e clima, pelo imenso sistema potamográfi- 
co, onde se integram o rio Amazonas e seus milhares de tri- 
butários. Somam-se neste espaço, de que participam cinco Es- 
tados e quatro Territórios Federais, terras e habitantes ,al- 
cançando 5.057.200 quilômetros quadrados e 3.958.700 almas. 
Note-se que a superfície total do país é de, aproximadamente, 
8.500.000 quilômetros quadrados, pêrmitindo supor que 60% ou, 
mais ou menos, 3/5 do território brasileiro, são, por fôrça 
de lei, amazônicos, para efeito de usufruirem aquéle beneff- 

cio. 


À participação do Amazonas, que é o coração continental 
dêste mundo quase indevassado, traduz-se em 31.37% daquela 
área e em 14.336% de sua população recenseada. 


O 


Neste vasto império equatorial, figura o nosso Estado, 
conforme dados colhidos na mesma publicação, com a insigni- 
ficante densidade populacional generalizada de 0,36 por qui- 
Iômetro quadrado, conquanto esta rarefação se torne drâs- 
ticamente mais aguda, quando se considere que acima de 21% 
de seus habitantes se encontram aglomerados em cidades, vi- 
las e povoados. 


Seriam estas referências simples excertos de literatura 
didática elementar, cuja menção parecerá impertinente, por 
se tratar de matéria de conhecimento generalizado. Todavia, 
havendo-se por objetivo um ensaio de pesquisa e de avaliação, 
no domínio de produtividade,em que são fatôres de maior pre- 
ponderância o meio físico e os contingentes humanos nêle a- 
tuantes, passam êsses Índices a representar dados indispen- 
sáveis ao seu equacionamento. Com efeito, área mais densida- 
de populacional sempre somaram produção, em maior ou menor 
escala, desde' que considerada a interferência, fortalecedora 
ou debilitante, de agentes outros, concretos ou imponderá- 
veis, condicionadores de seu processo de desenvolvimento, 


VÁRZEA E TERRA FIRME 


Quando se elege a terra como base física e fonte exclusi- 
va da produção do Estado, vale considerar os dois aspectos 
preponderantes do solo amazonense, terciário, em quase tôda 


a sua extensão, e quaternário, antigo ou moderno, em parte 
do estuário e ao longo de seus cursos dágua, na zona de pla- 
nície, usando nomenclatura empírica, porém, perfeitamente a- 
cessível à compreensão de leigos e eruditos: a várzea e a 
terra firme. Aquela, ainda comportando a sub-divisão em vár- 
zeas altas, as que não são, anualmente, cobertas pelas águas, 
na época da cheia dos rios, e várzeas baixas, as periôdica- 
mente inundáveis, recebendo, cada ano,o suprimento de colma- 
tagem, que as torna particularmente férteis. 


Acreditamos não existir um levantamento correto da exten- 
são, em quilômetros quadrados, dessas duas partes do solo 
planiciário. Vamos buscar, no eminente geógrafo americano F. 
Osborn, a área de terras marginais, avaliada em cêrca de 
150.000 quilômetros quadrados, que se distribuem ao longo 
dos rios, lagos e paranás, 


Ainda, segundo o mesmo Osborn, a média da penetração das 
águas nessas terras marginais é da ordem de 38 a 42 quilôme- 
tros, o que nos parece aceitável, embora fiquemos sem qual- 
quer base real à mensuração desejada, em virtude da ausência 
de informações, exatas ou aproximadas, sôbre a extensão das 
bordas fluviais em todos os seus lineamentos e reentrâncias. 
Desconhecemos, na realidade, a existência de qualquer traba- 
lho, com autoridade científica, que nos imponha, incondicio- 
nalmente, a aceitação dêsses algarismos como fidedignos. Ja- 
mais, ao que supomos, foi feita qualquer tentativa visando à 
determinação das áreas de terras marginais, distribuídas por 


O 


todo o sistema potamográfico da planície, e que,partindo das 
várzeas largas de sua calha central, se desdobram por uma 
fantástica e complicada rêde de afluentes e confluentes, de 
lagos e paranás, de furos e igarapés, no mais desnorteante 
processo de invasão do continente pelo rio fenomenal. 


CONTROVÉRSIAS SOBRE A FERTILIDADE DE SOLO 


Sobre a fertilidade das terras da Amazônia, que foi, como 
se afirma, um fundo de mar interior, sobretudo na sua zona 
de planfcie, que se estende tor mais de 2.600.000 quilôme- 
tros quadrados, constituindo sua parte mais habitada, pesa 
uma antiga controvérsia.Apontam-nas os ufanistas, impressio- 
nados, por de certo,com a opulência de sua vestimenta bosco- 
sa, como assombrosamente ricas, gerando o conceito, de pa- 
ternidade duvidosa, de futuro celeiro do mundo. Todavia, a 
imparcialidade de conceituação, que é fundamental na pesqui- 
sa científica as classifica como solos geralmente pobres,que, 
uma vez despidos de seu pomposo ornamento florístico, râpi- 
damente se despojam, sob ação dos altos índices pluviométri- 
cos regionais, de suas reduzidas disponibilidades em nutri- 
entes minerais, tornando-se inadequadas para a agricultura 
de alimentação. 


Estamos certos de que seremos inquinados de impatriotas 
por aquêles, ao esposarmos o pensamento científico que tem a 
comprová-lo o fato de constituir a carência de alimento,des- 
de há 400 anos aos dias de hoje, uma dolorosa constante em 
nossa existência. 


O 


E não se distanciou da verdade cientifica e do testemunho 
irrecorrível dos fatos o eminente técnico patrício, sr.Fe- 
lisberto de Camargo, quando, em [948, informou às Nações U- 
nidas que as populações da Amazônia eram incapazes de se a- 
limentar a si mesmas e, por dedução, muito menos aptas esta- 
riam a produzir excedentes para satisfazer às necessidades 
do mundo faminto. 


É óbvio que se excluem dessa generalização de inferiori- 
dade as áreas ribeirinhas ou várzeas, cuja extensão ainda 
está por avaliar com razoável aproximação, embora os levan- 
tamentos feitos pelos geógrafos americanos C. F. Marbut e C. 
B. Manfold em | 952, citados por Osborn, lhes atribuam ape- 
nas 3 a 4% calculados sôbre aquêles 2.600.000 quilômetros 
quadrados. Esta, a paisagem amazônica e, tipicamente, a dês- 
te Estado, no que respeita à qualidade de seus solos para 
fins de agricultamento. 


Cabe,aqui,entretanto,uma indagação: Será essa incapacida- 
de de alimentação um imperativo das contingências climáticas 
e da constituição físico-química do solo,ou estaria vincula- 
da aoutra ordem de fatóres,passíveis de remoção ou correção? 
Por que praticamos, histôricamente, pelo menos desde o evento 
da borracha, uma economia exclusiva de exportação, baseada, 
sobretudo no extrativismo? Economia, a muitos títulos, pura- 
mente monetária, confinada nos estreitos limites de uma ope- 
ração de venda do que produzimos ou tomamos à floresta e ou- 
tra, de compra dos abastecimentos de tôda ordem, notadamente 
da classe dos produtos de alimentação. Economia que se asse- 
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imelha, singularmente, à que caracterisava a unidade produto- 
ra-exportadora do açúcar nos anos do Brasil Colônia, tão 
claramente analisada e configurada no recente ensaio de pes- 
quisa documentária, intitulado "Uma Economia Dependente", da 
autoria de Celso Furtado, meticuloso e honesto investigador 
nesse campo de problemas econômico-sociais, 


Por que, até hoje, no Estado do Amazonas, não fizemos 
qualquer tentativa séria para construir uma produção que nos 
assegurasse relativa auto-suficiência, libertando-nos dessa 
dupla dependência exterior, para a venda do que produzimos e 
para a compra de quase tudo de que carecemos? 


Somos levados a admitir,pela soma de experiência que pos- 
suímos, que a sedução de maiores ganhos, mais do que a ingra- 
tidão do solo planiciário, tem marcado os limites dêste com- 
portamento. Por sua Índole, rebelde ao sedentarismo, as po- 
pulações locais, e nos referimos às domiciliadas na parte a- 
mazonense da 'zona de planície, constituindo um "melting-pot" 
de emigrados do nordeste e de nativos miscigenados com êsses 
ádvenas irrequietos, têm preferido o expedicionarismo das 
atividades florestais, aparentemente sempre mais lucrativas, 
aos labôres agrícolas, que exigem a disciplina dos calendá- 
rios Era renúncia ao aventurismo. 


Queremos crer que, no Amazonas, ainda não foi a surpresa 
decepcionante, provocada pela queda de seu tabu de fertili- 
dade, a causa primordial do fenômeno sócio-econômico, que nos 
mantém mal nutridos e na eterna dependência dos alimentos de 
importação. 
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UTILIZAÇÃO DA FLORESTA 


O uso da selva, isto é, dos recursos naturais da Hiléia, 


tem sido a principal fôrça vitalizadora da economia depro - 
dução do Amazonas, baseada no extrativismo. 


São de conhecimento generalizado, embora até certo ponto 
meramente convencional,as características ecológicas do meio 
amazônico. Sua cobertura florestal, conquanto já parcialmen- 
te penetrada e estudada por naturalistas da estatura de 
Spruce, Hubert, Goeldi, Von Martius,Barbosa Rodrigues, Adol- 
fo Duche e outros, ainda está longe de ter seu complexo, a- 
brangendo fauna, flora, o "plancton" de seus rios e suasre- 
servas minerais, medlocremente balanceadas, tarefa que exi- 
girá material humano de alto nfvel cicntífico e vultosos in- 
vestimentos, em anos sucessivos de estudos e pesquisas, de 
laboratório e de campo. 


Ocorre, ainda, o significativo fato de que êsses notáveis 
devassadores dos segredos da "hiléia" operaram, quase sempre, 
no campo da ciência pura, classificando e catalogando espé- 
cies e variedades da flora e da fauna indígenas, totalmente 
distanciados de objetivos utilitaristas, que norteiam, no 
presente, as investigações dessa natureza. 


Na realidade, para que se possa mobilizar e conduzir a 
têrmos de maior rendimento a vasta cópia de material, já ci- 
entlficamente indentificado e o muito que existe por estudar, 
no plano dos recursos espontâneos da Amazônia, há que proce- 


É 


der-se a extenso e meticuloso inventário, tarefa que compete, 
especificamente, à iniciativa estatal, através de organismos 
especializados, do tipo do Instituto de Pesquisas da Amazô- 
nia, do Instituto Agronômico do Norte e de entidades seme- 
lhantes. 


É evidente que êsse trabalho de interpretação da vest imen- 
ta florística da planície e de seus demais recursos, de su- 
perffcie e de sub-solo, com escala pelo campo da comprovada 
riqueza ictiológica de seus lençois fluviais, apenas nos le- 
varia à provavel ampliação dos limites daquêle extrativismo, 
o que não deixaria de representar cometimento de grande va- 
lia. No entanto, o grande passo a dâr-se, nêsse vasto campo, 
seria no sentido da racionalização dos processos de uso da 
floresta, para seu aproveitamento integral, em bases técni- 
cas, indo da erva rasteira ao vegetal de grande porte, das 
peles de batráquios às asas de borboletas, num processo de 
mobilização total dos recursos naturais de cada àrea, na ex- 
tensão dos três reinos naturais. 


Esta forma econômica de traduzir em renda as riquezas 
silvestres já foi notável experimento de cientistas america- 
nos, em determinada região insular do Pacífico. Dêle se ocu- 
pa o relatório apresentado ao govêrno brasileiro pela dele- 
gação do nosso país à Conferência Inter-americana de Agri- 
cultura, Floricultura e Indústria Animal, que se realizou,em 
Washington, no ano de | 930, Experimento que logrou provar o 
sentido proveitoso desta operação, em contraposição ao que 
vimos praticando na Amazônia, há mais de um século, e que 
ora se apresenta como indústria de devastação, como no caso 
das madeiras, do caucho, de gomas vegetais da classe da sor- 


va e da maçaranduba, ora como simples processo de pilhagem à 
natureza, consoante ocorre com a borracha, a castanha e a 
maioria dos produtos, que integram o quadro de nossa produção 
exportável. 


Foi por isso que, analisando o mérito científico e do pom- 
to de vista regional, o malogrado Instituto Internacional da 
Hiléia Amazônica, dissemos, em artigo publicado na imprensa 
local: 


"Urge conhecer, na sua maior extensão, os recursos de 
solo e sub-solo, existentes na Hiléia, na sua fauna, na 
sua flora e no plano de suas riquezas minerais. Conhecê- 
los e medf-los, em todos os seus fndices técnicos e eco- 
nômicos, para que possam os brasileiros, com seus capi- 
tais e sob seu contrôle direto, mobilizar essas riquezas, 
enquanto as mesmas não perdem sua oportunidade de servir 
às necessidades humanas. Estamos vendo que se amesqui- 
nham, cada vez mais, os ciclos de prevalência ou de pre- 
domínio de determinadas matérias primas naturais, em fa- 
ce do insaciável e assombroso esfôrço criador dos labo- 
ratórios científicos, através de sínteses e sucedâneos . 
Da noite para o dia, pode a técnica moderna converter em 
onerosa inutilidade sistemas de produção, até ontem ha- 
vidos como indispensáveis ou insubstitufveis. Temos as 
lições impressionantes do salitre e da borracha, da cêra 
de carnaúba, dos plásticos, da sêda artificial e outros, 
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revolucionando a economia de nações, para as quais os 
produtos espontâneos equivalentes ainda constituem ali- 
cerce existencial". 


"Apertam-se, cada vez mais, à medida que o conheci- 
mento científico avança, os períodos de vigência dêsses 
monopólios conferidos pela mão todo-poderosa da natureza 
Se o salitre e a borracha levaram mais de cinquenta anos 
para serem enfrentados pela concorrência arrazadora das 
sínteses, o mesmo não aconteceu com a cêra de carnaúba e 
os alcaloides do timbó e, certamente, não ocorrerá com 
os novos produtos, que a investigação científica venha, 
“porventura, a revelar e a oferecer ao consumo das indús- 
trias mundiais. Conservar, por maior espaço de tempo, 
desconhecido e inviolando,êsse patrimônio presuntivo , 
será, sobretudo, correr o risco de perdê-lo irremedia- 
velmente”, 


"Feita, como vem sendo, em regime de câmara lenta, a 
utilização do que possuimos, como dádiva espontânea da 
natureza, muito breve reconheceremos a quase inutilidade 
de mobilizar êsses recursos, para os quais nos faltarão 
compradores, e dos quais a ciência, por meio da síntese 
ou pela domesticação de suas fontes de produção, já terá 
provido, em condições mais econômicas, as demandas uni- 
versais”", 


INCONSISTÊNCIA DA ESTRUTURA ECONÔMICA DA AMAZÔNIA 
O "RUSH" DA BORRACHA 


Estas digressões e citações são feitas com o só propósito 
de colocar em pauta a inconsistência de nossa economia, ba- 
seada, ainda hoje, em três quartas partes de seu volume ff- 
sico e monetário, na chamada indústria extrativa. 


Acreditamos, entretanto, que ela ainda poderá ter fôros 
de preponderância, na medida, sobretudo, em que se venha a 
praticar a racionalização de seus processos de produção e 
por fôrça da contribuição que lhe deverá dar, nestes próxi- 
mos anos, o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, ti- 
rando ao anonimato das selvas,matérias primas de tôda ordem, 
capazes de utilização pela indústria, especialmente nos do- 
mínios da química, embora sempre presente o risco de 
seu rápido abandono pela interferência de equivalentes sin- 
téticos. 


Outros caminhos ainda se nos poderiam abrir, através da 
domesticação de muitos vegetais, transferindo-os da classe 
dos aproveitamentos florestais para o terreno da agricultura 
sistematizada. 


Vale mencionar, neste capítulo, que a tradição de flores- 
talistas ou extrativistas, das populações planiciárias, não 
remonta às origens da ocupação do Vale. Vem de pouco mais de 
um século o fenômeno de sua integração nesta ordem de ativi- 
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dades, que representava, outrora, apenas parcela subsidiária 
de sua renda. Os labôres agrícolas, consoante afirma o notá- 
vel historiador da Amazônia, Arthur Cesar Ferreira Reis, in- 
tegravam os hábitos e formavam o próprio conteúdo de vida 
dos primeiros colonizadores, nos seus incipientes adensamen- 
tos, à margem dos rios. 


Foi o "rush" da borracha, desde quando Good-Year, por 
volta de | 837, lhe ampliou o território de aplicação indus- 
trial, que anulou,de forma quase radical, os empreendimentos 
agrícolas, que norteavam os habitantes da planície, até as 
Últimas décadas do século dezoito, desviando-os para o expe- 
dicionarismo florestal. E, até os nossos dias, esta distor- 
são de hábitos e de preferências, pelo menos no Estado do A- 
mazonas, ainda não pôde ser razoâvelmente amortecida, com 
incalculáveis prejufzos para o nosso desenvolvimento. 


| DEMOGRAFIA - DISTRIBUIÇÃO DO ELEMENTO HUMANO ] 


A presença do elemento humano, no espaço polftico-geográ- 
fico, que é o Estado do Amazonas, merece particular atenção. 


Excluidas a maior concentração urbana existente no Ama- 
zonas, que é Manaus, dentro de cujos limites se adensam cêr- 
ca de 110.000 almas, estimativa com base no recenseamento de 
| 950, e algumas dezenas de cidades, vilarejos e povoados, 
aglomerando menos de 50.000 pessõas, seus demais habitantes, 
somando para mais de 400.000, se distribuem e diluem ao lon- 
go das margens daqueles lagos, igarapés e paranás. 


São donos, posseiros ou simples moradores dessas barran- 
cas e praias, ali exercendo a indústria extrativa, a pequena 
agricultura de subsistência e, de alguns anos para cá, em 
numerosos trechos, a juticultura, êste novo setor de ativi- 
dade rural, já de grande expressão na economia de exportação 
do Estado. 


A facilidade de transportes e de alimentação, provinda da 
pesca, e a satisfatoria qualidade dos terrenos justificarem 
êste processo de ocupação ou domínio das faixas marginais,de 
tal sorte que se pode afirmar que raros são os trechos de 
fácil acesso dessas margens ainda não transferidos à pro- 
priedade particular. 


Uma espécie de barreira, ora concreta, pela presença do 
homem, ora meramente nominal, por fôrça do direito de domf- 
nio que cabe aos seus proprietários legais, embora ausentes, 
proteje e esconde, por detrás, um imenso vazio, cujo acesso 
vem sendo retardado, por fôrça dêsse cordão de isolamento e 
pelas naturais dificuldades de ocupação, à falta de caminhos 
- fluviais transitáveis ou rodovias de penetração. 


Esta singular, porém, imperativa, distribuição demográf i- 
“ca, impõe e imporá limites à natureza e ao volume da produ- 
ção do Estado, até que condições mais favoráveis permitam a 
invasão daquele mundo desconhecido, que tem comêço nos limi- 
tes internos de cada propriedade ribeirinha, cuja profundi- 
dade, na maioria dos casos não vai além de 5.000 metros, le- 
galmente demarcados. 


Go 


BALANÇO DA PRODUÇÃO DO ESTADO DO AMAZONAS NOS ÚLTIMOS I6 ANOS 
- AUSÊNCIA DE BENEFÍCIOS PARA A HINTERLÂNDIA - | 


Embora ainda tenhamos de nos extrapolar do têma'em expo- 
sição, para melhor ajuizamento de seu conteúdo, já será tem- 
po de apresentar detalhes objetivos e realísticos sôbre a 
nossa produção, conquanto, para êsse fim, nos tenhamos de a- 
poiar apenas nos algarismos da exportação amazonense, à fal- 
ta de estatística de produção, critêriosamente organizadas. 
Todavia, a característica de nossa economia, que é a de uni- 
dade produtora-exportadora, pode, até certo ponto, tornar 
dispensáveis aquelas estatísticas, que apenas as acresceriam 
da minguada e descontínua estimativa das colheitas de pesca- 
dos, cereais, frutos e tubérculos, que complementam as nos- 
sas necessidades alimentares, providas pela importação. 


Nos últimos I6 anos, isto é, de | 940 a | 955, produzimos 
e exportamos mercadorias, cuja natureza, valor e volume se 
expressaram nos seguintes algarismos, pela ordem de grande 
za, desprezadas as frações: 


Produção extrativa 
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Produção agrícola 
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Somam êsses dois fatôres da exportação do Estado - produ- 
ção extrativa e produção agrícola - 596.329 toneladas e 


5.628.069 mil cruzeiros. 


Além das mercadorias que se discriminam no quadro ante- 
rior, outros produtos, na sua quase totalidade, de origem 
florestal, porém de moderada ou de insignificante expressão, 
contribuiram, nesses |I6 anos, para formação da receita de 
exportação do Estado, com | I!k.204 toneladas, no valor de 
1.821.374 mil cruzeiros. 


Surpreende-se, pela análise dos algarismos registrados, a 
preponderância maciça da produção extrativa em relação à 
produção agrfcola. À primeira assinalou, através, sômente de 
seus 9 títulos principais, o volume físico de 456.699 tone- 
ladas; a segunda contribuiu apenas com 139.630 toneladas. 


Analisando êsses elementos formadores de nossa economia de 
exportação, verificamos que apenas três produtos de orf- 
gem agrícola participam de seu montante; - o guaraná, o ca- 
cau e a juta, acusando o insignificante Índice percentual de 
23.4%, sôbre o seu montante natural e de 18,54% sôbre a ren- 
da correspondente. 


No que concerne à produção do cacau, cujo início é ante-. 
rior ao "rush" da borracha, e para cuja cultura possuimos. 
excelentes solos, nas várzeas altas ou de inundação moderada, 
cabe afirmar que se trata de uma riqueza em via de extensão, 
a menos que se estabeleça um plano ordenado de recuperação 
dos remanescentes de suas velhas plantações e da formação de 
novas culturas, em bases econômicas. A exportação do cacau, 
que se expressou, em | 940, num volume da ordem de 1.189.271 
quilos, apenas forneceu à economia do Estado, em | 95H, o 
insignificante contingente de 251.648 quilos. 


Por sua vez, o guaraná, de virtudes terapêuticas mundial- 
mente conhecidas e proclamadas, contribuiu, em | 940, com: 
[HIy.4UL4 quilos, e, em | 955, com 184.101 quilos, acusando,no 
decurso de longos I6 anos, o irrisório aumento, em números 
absolutos, de apenas 69.657 quilos. : 


Participa a juta, por outro lado, com ponderável contin- 
gente no volume físico e venal da exportação amazonense, 


Distingue-se esta economia de exportação do Amazonas por 
um aspecto sócio-econômico singularífssimo; não contribue, de 
modo algum, para o desenvolvimento de suas zonas de produção. 
Êsses |6 anos de árduo trabalho das populações hinterlândi - 
nas, pilhando a selva ou mergulhando nas águas paradas onde 
se macéra a juta, não proporcionaram, aos seus territórios 
de produção, a menor parcela de benefício material ou cultu- 
ral, Aquéles 7.563.942 mil cruzeiros não deixaram alf o mais 
leve vestígio de sua existência. Não se traduziram em pro- 
gresso, em civilização, em melhoria de padrão de vida. 


Maués, capital do quaraná, de que mandou aos mercados de 
consumo,ã roda de 77.000.000 de cruzeiros, é o mesmo lugareg- 
jo inexpressivo, do tempo em que sua produção buscava a ca- 
pital mato-grossense, pela difícil rota fluvial do rio Tapa- 
jós. 


Os 912.475 mil cruzeiros, obtidos com a venda da juta,não 
lograram construir, nas áreas de sua cultura, um só 
alpendre de alvenaria. 

0 que diremos do vultoso rendimento da indústria extrati- 
va, praticada em todo o território do Estado, em maior ou 


menor escala? 


À enorme soma representativa de seu valor de venda para 
fóra do Estado em nada ou quase nada modificou a fisionomia 
social e econômica dos municípios que lhe deram orfgem, Per- 
manecem estacionários em seu desenvolvimento, desvitalizados 
e empobrecidos. Sômente a capital do Estado se beneficiou 
dessa massa de riqueza, tanto por seu conteúdo de rendimento 
privado como através dos impostos e taxas de que é onerada, 


' Êsse fenômeno de absorção dos proventos do trabalho do 
interior pela metrópole, com ser uma contingência inelutável 
da fisiografia regional, tornou-se um imperativo econômico, 
desde quando o extrativismo converteu-se no leit-motiv das 
populações do interior. O rio é o caminho único e não há 
porque interromper, em portos intermediários, que seriam as 
sedes municipais, o trânsito da produção extrativa, que, só 
em Manaus, encontra mercado para sua conversão em moeda e 
encaminhamento aos centros de consumo, 


Aquelas sedes de govêrno comunal, desprovidas dos atribu- 
tos que justificaram, em época anterior, sua graduação, pas- 
saram a ser cidades mortas, cuja missão primordial, nos dias 
que correm, é agasalhar prefeitos, juízes, delegados de po- 
lfcia e um Conselho Municipal, quase sempre, extremamente 
dispendioso. 


PRODUÇÃO DA BORRACHA 


Passamos, agora, a formular algumas considerações sôbre 
determinados produtos que têm papel mais destacado, nos qua- 
dros da exportação amazonense. 


A borracha, que se constituiu têrmo axial na economia do 
Estado, desde quando, no remoto ano de | 8!tl, consignado pe- 
lo mais recuado registro de que dispomos, se iniciou sua 
procura pelos mercados mundiais, embora para aplicações ex- 
tremamente restritas, é, inquestionávelmente, tanto do ponto 
de vista regional como nacional, o produto de maior signifi- 
cação nos quadros da economia amazonense. Sua produção, que 
foi, no decênio de | 841] a | 850, de apenas !t.693 toneladas, - 
atingiu os mais elevados Índices entre | 901 e | 910, quando 
a Amazônia produziu e exportou 315.079 toneladas, proporcio- 
nando a média anual de 34.507 toneladas. 


A formação de seringais cultivados no Oriente, como impe- 
rativo dos reclamos do consumo mundial, determinou a queda 
de preços desta materia prima e, consequentemente, a do vo- 
lume físico de suas safras, que se expressaram, no decênio 
de | 931 a | 940, num total de 115.560 toneladas, represen- 
tando a média anual de 11.556 toneladas, para atingir, fi- 
nalmente, seu mais baixo índice quantitativo, em | 952. Nes- 
se ano trágico, a Amazônia produziu e exportou o insignifi- 
cante volume de 6.550 toneladas. 


Seria, aparentemente, o fim do ciclo da borracha silves 
tre, se fatôres outros não viessem modificar êste melancóli- 
co crepúsculo de uma riqueza, que já havia figurado nas es- 
tatísticas da exportação brasileira com a expressiva posição 
de segundo produtor de divisas,fornecendo ao país 22.000.000 
de libras esterlinas contra, mais ou menos, vinte e cinco 
milhões, assegurados pela exportação do café. 


Êstes fatôres de recuperação, desprezado o plano Steveson, 
que lhe emprestou melhoria transitória, entre os anos de 
| 925 e | 927, são de todos conhecidos. O advento da indús=. 
tria nacional de artefatos elásticos e o impacto da segunda. 
guerra mundial, trancando as fontes de que se supriam, no O- 
riente, as noções aliadas, marcam o início da retomada de po 
posição da borracha no quadro das exportações do Estado e 


da Amazônia. 


Devemos ao segundo, responsável pelo discutido episódio, 
que foi denominado "A Batalha da Borracha", o restabeleci- 
mento dos níveis de nossa produção gomifera, que logrou al- 
cançar, em , 947, o apreciável Índice de 32.423 toneladas, 
pêso original. 


Não é, porém, a anterioridade do problema da borracha, sua 
história como agente de mais profunda penetração no territó- 
rio da planície, levando a presença do homem brasileiro a 
fronteiras antes totalmente desertas,e sua contribuição, por 
longo tempo, ao equilfbrio cambial do país, o que interessa 
considerar, no curso desta palestra, São, todos êsses episó= 
dios, matéria conhecida, explorada ao sabor dos mais varias 
dos têmas, e não há porque reexaminá-los ou reavivá-los. i 


O que nos cumpre focalizar, nesta emergência, é a atuali= 
dade da borracha, como fator de preponderância na economia 
do Estado e da região e como matéria prima crítica, por sua 
declarada escassez, face às solicitações do consumo do par- 
que industrial brasileiro. 


Enquanto o rftmo de nossa produção, depois do crescimento 
anormal provocado pelas necessidades da última guerra, de- 
clinou para 27.948 toneladas, em | 955, e se manteve esta- 
cionário, desde êste último ano-safra, o consumo da borracha 
no Brasil avança, com acentuada celeridade. De 5! toneladas, 
que utilizamos em | 929, passou a 3.092, em | 939, a 10.5 
em | 944, a 18.880 em | 948, a 32.924, em | 952 a 45.070em 
| 954. E, segundo estudos e previsões da Comissão Executiva 
de Defesa da Borracha, a progressão de consumo das nossas 
fábricas deverá marcar, mais ou menos, 49.900 toneladas em 
| 957 e 72.000 toneladas em | 960. Os algarismos citados se 
referem ao pêso do produto sêco. 


Considerável desnível, entre produção e procura, vem sen- 
do a constante, na curva da estatística dessa matéria prima, 
tudo levando a crer que, em menos de dez anos, quando am- 
pliada a nossa rêde rodoviária e em pleno funcionamento | as 
fábricas de veículos motorizados, cuja montagem se está fa- 
zendo no sul do país, nossa importação de borracha passará a 
ser um dos mais poderosos devoradores de dólares, cami- 
nhando, "pari-passus", com o trigo e o patróleo, a que se e- 
quipara pelo seu alto grau de essencialidade. 


À política de proteção à borracha brasileira, que vem 
sendo executada pelo Banco de Crédito da Amazônia, por dele- 
gação do govêrno federal, não está correspondendo ao mínimo 
exigido para o aumento da produção, com o fim de colocá-la 
em paridade com o consumo, em vertiginoso crescimento. Daf,a 


o 


intransferível necessidade de estimular nossas fontes de pro- 
dução, já pela intensificação do trabalho nos seringais na- 
tivos, por meio de financiamento adequado e adoção de méto- 
dos mais rendosos de colheitas, já promovendo a cultura de 
"hevea brasiliensis”. 


É notório que o acréscimo de produção solicitado aos se- 
ringais silvestres só oferece remotas possibilidades de êxi- 
to. As condições de vida e os Índices de rendimento, ali vi- 
gentes, já não comovem nem atraem as massas de trabalhadores 
nacionais, mesmo quando acicatados por extrema necessidade. 
Ademais, na Amazônia, outros campos de trabalho se apresen- 
tam com melhores possibilidades de receita, polarizando a 
preferência dos excedentes de mão-de-obra, locais ou de ou- 
tros Estados. 


Em verdade, a produção de borracha nativa pelos seringais 
da Amazônia, em que: pese aos esforços que os poderes públi- 
cos desenvolvem para sua sustentação e sobrevivência, deve 
considerar-se um processo superado, sem possibilidades, por 
conseguinte, de acentuada melhoria ou restauração de seus 
índices quantitativos. A assistência legal e financeira que 
lhe é atribuida já não tem, ôbviamente, a finalidade de pro- 
mover o aumento de safra, na medida das exigências do consu- 
mo brasileiro. Ela se faz, entretanto, imperativa, como tema 
de política social e argumento para permanecerem ocupadas 
por nossas gentes, imensas áreas de planície que, com o de- 
saparecimento da atividade extrativa da borracha, seriam a- 
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bandonadas, voltando à sua virgindade primitiva, Assim acon- 
teceu na fase mais aguda de sua queda de preços. quando mais 
da metade dos seringais foi abandonada. 


Mercê da assistência, que vem sendo atribuida à produção 
da borracha silvestre regional, única modalidade sedentária 
do extrativismo, através da garantia de preços e da compra 
total das safras, são ajudadas, econômicamente, as popula- 
ções hinterlândinas empenhadas nesse mistér, de sorte a per- 
manecerem nos seus domicílios, até que o desenvolvimento da 
região nos permita aproveitá-las, sem sua deslocação dos 
territórios que ocupam, 


Diante do que ocorre, não há outro caminho a seguir senão 
o da heveicultura, Nesse sentido, estão sendo desenvolvidos 
esforços, à base de apêlos à boa vontade de seringalistas e 
agricultores e através de determinações ministeriais, visan- 
do à coopcração das organizações manufatureiras de artefatos 
de borracha, notadamente pneumáticos e câmaras de ar, força- 
dos a inverterem certa percentagem de seus lucros, nesta or- 
dem de empreendimentos agrícolas. 


Em que pese à falta de consistência legal em tais exigên- 
cias, pelo menos três grandes companhias produtoras de pneu- 
máticos - a Good-Year, a Pirelli e a Firestone, - já inicia- 
ram plantações experimentais, nas proximidades de Belém e no 
município de Una, no Estado da Bahia. Êstes ensaios, que já 
alcançaram área superior a 300 hectares, estão sendo condu- 
zidos, à base dos mais avançados processos técnicos, que con- 
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jugam as experiências, quase centenárias, dos plantadores o- 
rientais, os experimentos norte-americanos em ilhas da Amé- 
rica Central e na Libéria, bem como as advertências resul= 
tantes do quase insucesso, que caracterizou a iniciat ind 
Ford, em terras do Municfpio de Santarém. 


Pode-se afirmar que a heveicultura no Brasil surge cerca- 
da das maiores garantias de sucesso, utilizando o que existe 
de melnor e mais moderno, no que respeita à técnica para en- 
xertias de caule e de copa. 


Tivemos oportunidade de visitar, recentemente, as planta-= 
ções de "heveas" da Companhia Good -Year do Brasil, a cerca 
de I30 quilômetros da capital paraense, donde regressamos 
forrados da convicção de que a Amazônia ainda terá, na he- 
veicultura, um dos grandes fatôres de sua recuperação econô- 


mica. 


À iniciativa privada, salvo raras exceções, ainda nã 
despertou para essa jornada reivindicadora, Com o amparo do 


govêrno territorial do Amapá, têm sido feitas ali cons iderd= 
veis plantações de seringueiras, que também se apoiam em fi- 
nanc iamentos especiais no Banco de Crédito da Amazônia. No 
arredores de Manaus, a Companhia Brasileira de Plantações, 
que organizamos e dirigimos, tem plantações em franco desen- 
volvimento e programa a cobertura de I00 hectares com Esse 
nobre vegetal, nos próximos dois anos. 


Sempre nos interessamos, pessoalmente, pelo problema da 
plantação de seringueiras e estamos, até certo ponto, capa- 
citados a emitir conceitos sôbre sua viabilidade do ponto de 
vista econômico, quando fruto do esfôrço particular. Como 
emprêsa de rendimento remoto, exigindo espera nunca inferior 
a sete anos, é fundamental, para sua realização, em têrmos 
compensadores, a consorciação de outras culturas perma- 
nentes, a exemplo do café, do cacau e tantas outras suscet?- 
veis dessa parceria. 


O que está faltando, para que se inicie a grande cruzada 
agrícola pela formação de seringais de cultura, com a cele- 
ridade imposta pelos reclamos do consumo nacional, é a exis- 
tência de um programa, marcando metas quantitativas, defi- 
nindo áreas preferenciais e tempo de execução, através do 
qual possam ser distribuidos e aplicados os recursos monetá - 


rios destinados a êsse empreendimento pelo Banco de Crédito 
da Amazônia e pela Superintendência de Valorização da Amazô- 
nia. 


Seria, aliás, de todo ponto aconselhável que os govêrnos 
regionais, a Superintendência do Plano de Valorização da A- 
mazônia, o Banco de Crédito da Amazônia e o Ministério da A- 
gricultura se empenhassem, através de acôrdos e entendimen- 
tos conjuntos, na elaboração de um plano homogênio e amplo, 
com vista a fundar a heveicultura na Amazônia, em condições 
vantajosas para a iniciativa privadaetendo como meta princi- 


pal assegurar à Nação os indispensáveis suprimentos dessa 
matéria prima. 
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PRODUÇÃO DA CASTANHA 


Terceiro produto na exportação do Estado,a castanha, que 
floresce em grande parte do território amazonense, excluin- 
do-se, curiosamente, de sua área de frequência, o vale do 
rio Juruá e seus tributários, representou, na fase aguda do 
aviltamento dos preços da borracha, parte substancial no 
orçamento de produção do Estado. Suas safras, habitualmente 
irregulares, acusam volume da ordem de 500 a 700 mil hecto- 
litros, pertencendo ao Amazonas parcela entre 200 a 250 mil 
dessas medidas, ou sejam, aproximadamente, 22.000 toneladas. 


Exportada "in natura", isto é, com casca, e beneficiada 
pelo descascamento,e enlatamento, é amêndoa de grande procu- 
ra nos Estados Unidos e países do norte da Europa, que ab- 
sorvem a quase totalidade de sua colheita. 


O comércio exterior da castanha, sobretudo quando expor- 
tada a granel, representa um típico monopólio colonial.Seus 
preços, embora influenciados pelo maior ou menor volume das 
safras de outras nozes concorrentes, são, notôriamente, ma- 
nipulados por reduzido grupo de firmas importadoras, nos 
Estados Unidos e na Inglaterra, 


Produção exclusiva do vale amazônico e dispondo de ili- 
mitado mercado no exterior, andaria bem o govêrno brasilei- 
ro convertendo-a numa grande fonte de divisas, Para tanto, 
seria necessária, apenas, a domesticação da árvore que a 
produz,uma das mais altas e vigorosas da "hileia", cabendo- 
lhe a pomposa identificação botânica de "bertholetia excel- 


sa 


Ao Instituto Agronômico do Norte deveria reservar-se ess: 
tarefa de alto sentido econômico e que, uma vez realizada, 
tornando-se a castanheira planta de cultura, de porte mais 
reduzido e de frutificação disciplinada, proporcionaria, ao 
Amazonas, à Amazônia e ao Brasil, extraordinária fonte de 
receita. E 


FAUNA ICTIOLÓGICA , 


A fauna ictiológica do Amazonas tem participação destaca- 
da na dieta ordinária da família amazonense e na formação do 
volume físico de sua exportação. A riqueza das águas plani- 
ciárias, embora conhecida, na enorme multiplicidade das es- 
pécies que nelas tem "habitat", reclama estudo, que como 
ponto de partida para sua industrialização, como para efeito 
de iniciar-se a piscicultura, única forma de eliminar perfo- 
dos de escassez de pescado, que ocorrem quando os rios ul- 
trapassam suas calhas naturais, invadindo as largas exten- 
sões das várzeas. Fonte principal de alimentação das popula- 
ções, tanto urbanas como sertanejas, uma vez mobilizada in- 
dustrialmente, poderá contribuir para o aumento dos réditos 
do Estado e para elevação das nossas disponibilidades de a- 
limento, 


Não conhecemos qualquer levantamento estatístico ou méra 
estimativa, que avalie o volume-pêso do peixe consumido na 
Amazônia brasileira. Todavia, com base nos algarismos de sua 
população e presente o fato de que, nas cidades e no inte- 
rior, êsse alimento é uma constante no cardápio regional, a- 
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creditamos que nada menos de 80 000 toneladas de pescado são, 
anualmente, retiradas dos rios e lagos da Amazônia para o 
gasto de seus habitantes. 


No momento, apenas o pirarucu é objeto de exploração co- 
mercial, em larga escala, suprindo as necessidades locais e 
o consumo das praças do nordeste, até o Estado da Bahia, que 
absorvem quantidades substanciais dêsse peixe, substituto, 
bem aproximado, do bacalhau europeu. 


É fora de dúvida que, em futuro não remoto, as reservas 
ictiológicas da Amazônia aliviarão o país de considerável 
gasto de divisas na compra de produtos semelhantes, a forne- 
cedores estrangeiros, podendo, igualmente, contribuir para o 
enriquecimento do cardápio nacional. Farinhas de peixe, adu- 
bos fosfatados e óleos industriais e medicinais, poderão, 
ainda, ser obtidos neste imenso campo dos nossos recursos 
naturais, desde que submetido a intensa pesquisa de natureza 
científica e a estudos mais completos, no plano de sua eco- 
nomia de produção. 


Uma primeira unidade fabril, destinada à industrialização 
do peixe, sob as modalidades acima, do custo estimado em 


mais de Cr$ 24.000.000,00, está em fase de construção nas pro- 
ximidades de Manaus. 


DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 


No setor industrial, a economia “de produção do Amazonas 
já oferece contribuição ponderável. Além da tecelagem da ju- 


ta, com uma única e moderna fábrica em funcionamento e outra 
em final de instalação merecem referência, numerosas e bem 
equipadas serrarias e usinas para o beneficiamento da casta- 
nha e da borracha, centrifugação de latex e destilarias de 
pau-rosa, bem como curtumes de peles silvestres, operando, 
sobretudo, para fins de exportação. Indústrias menores se 
desenvolvem, abrangendo muitas utilidades de consumo domés- 
tico. 


Comet imento de maior projeção é, evidentemente, a refina- 
ria de petróleo da Companhia de Petróleo da. Amazônia. Desti- 
nando-se, em princípio, ao tratamento do petróleo originário 
do exterior, especialmente dos poços peruanos do Alto Soli- 
mões, deverá, oportunamente, trabalhar o óleo do sub-solo a- 
mazonense, ainda em promissora fase de pesquisa. 


ANTERIORIDADE DA AGRICULTURA - PRODUÇÃO AGRÍCOLA NO ESTADO 
DO PARÁ - ESTRADA MANAUS - ITACOATIARA - 


A história nos revela, entretanto, que o Amazonas, como 
aliás tôda a região banhada pelo grande rio e seus tributá- 
rios, antes de sagrar-se à borracha como produto essencial e 
perseguido pelas nações industriais da época, tinha na agri- 
cultura de subsistência a verdadeira vocação de suas popula- . 
ções. 


Foi o aparecimento dessa nova riqueza, que impõe distor- 
são quase irreparável nos seus hábitos de trabalho. Distor- 
são que, sômente quando as plantações da "hevea brasilien- 


sis", em território asiático, nos arrebataram, irrecorrivel- 
mente, a hegemonia de produção dessa matéria prima, teve o 
seu infcio de correção, pelo retôrno, ainda vacilante, aos 
labôres agrícolas, de que há expressivo testemunho a exis- 
tência, em nossos dias, de considerável distrito agrfcola,no 
Estado do Pará, tendo como eixo a estrada de ferro de Bra- 
gança. 


Mais cêdo do que as populações amazonenses, as do vizinho 
Estado voltaram suas vistas para a agricultura, como solução 
para os seus problemas de sobrevivência, Com efeito, a eco- 
nomia dessa unidade amazônica se apresenta, hoje, com carac- 
terísticas e tendências nitidamente agrícolas. Comprovam 
êsse oportuno e acertado golpe de direção, na forma de tra- 
balhar de suas gentes, a análise das estatísticas de produ- 
ção paraense, que consignam, em | 953, 615.203 toneladas de 
produtos agrícolas, contra apenas, 8.975 de mercadorias re- 
sultantes do extrativismo. São algarismos altamente signifi- 
cativos, que bem podem servir de argumento, com vista a in- 
duzir-nos a seguir os mesmos rumos. Registre-se, ademais, o 
fato de procederem da chamada zona bragantina, cuja superfí- 
cie é pouco superior a 12.000 quilômetros quadrados,com po- 
pulação da ordem de 500.000 habitantes, incluindo a capital 
do Estada, mais de 200.000 toneladas daquele volume de pro- 
dução agrária. 


Essa vultosa produção, não resultante do extrativismo, se 
faz ao longo da estrada de ferro que liga Belém à cidade de 


Bragança, e por tôda a extensão das estradas de rodagem que, 
partindo da capital paraense, acompanham aquêle caminho fer- 
roviário ou seguem outros rumos , dentro do plano de rodovias 
do Estado. 


Foi reconhecendo a importância e a necessidade de criar- 
se, no Amazonas, um distrito agrícola de grande futuro, que 
preconizamos a construção da estrada,unindo Manaus a Itacoa- 
tiara, numa extensão de mais de 300 quilômetros. 


Em realidade, o argumento econômico que impõe o estabele- 
cimento dêsse conduto não é a ligação das duas principais 
cidades do Amazonas. Sua finalidade é dar acesso a territó- 
rios de comprovada riqueza em recursos naturais, de superff- 
cie e de sub-solo, criando, do mesmo passo, uma extensa 
fronteira para iniciativas agrícolas. Aproximando-se, tanto 
quanto possível, dos primeiros batentes geológicos, precur- 
sores do sistema orográfico, que assinala os limites seten- 
trionais do país, a projetada rodovia alcançará, provável- 
mente, solos terciários mais férteis, apropriados à agricul- 
tura, de pequeno e de longo ciclo. Bem andou, por isso o a-. 
tual govêrno amazonense incorporando ao seu programa de rea - 
lizações êsse notável empreendimento. À execução dessa obra 
magnífica valerá como inapagável tTtulo de benemerência e 

marcará, por sem dúvida, o dealbar de uma nova éra para o À- 
mazonas, no plano de sua economia de produção. 


Sugerindo a mudança de nosso campo de trabalho para o se- 


tor de agricultura, não preconizamos, evidentemente, o aban- 
dono brusco e definitivo, das atividades extrativistas. 
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Como afirmamos, em palestra, perante os prelados amazo-. 
nenses, participantes do Il Congresso Eucarístico Diocesano 
de Manaus. 


"A floresta ainda é um dos maiores patrimônios do 
homem sôbre a terra. É riqueza em potência e permanente. 
Seu desaparecimento empobrece e desalenta as nações. Cada 
hectare de nossas matas é valor definido e mobilizável . 
Embora extremamente diversificada, tem ela, nesse fenôme- 
no, um de seus poderosos elementos de valorização, quando 
explorada têcnicamente”". 


Assim, também,o pensamento do professor W.T. Cox, que re- 
presentou o Brasil na já citada Conferência Inter-americana 
de Agricultura, Floricultura e Indústria Animal,realizada em 
| 930, na cidade de Washington, ao afirmar que, 


"em futuro não remoto,as florestas dos países da Ama- 
zônia tropical seriam classificadas entre as principais 
fontes de riqueza". 


O que temos aconselhado é a racionalização das atividades 
florestais e sua mobilização, sob normas técnicas, fase que 
já começa a esboçar-se,através de grandes iniciativas para a 
produção de pasta de madeira, de papel e contraplacados,tan- 
to no Estado do Pará, como no Amazonas, por iniciativa e sob 
o patrocínio do executivo local. 


RIQUEZAS DE SUB-SOLO 


Não só a vestimenta vegetal do mundo amazônico oferece as 
imensas possibilidades que vimos de acentuar. Seu sub-solo, 
muitas vêzes negado como repositório de riquezas minerais de 
aproveitamento econômico, começa apresentar-se como uma das 
áreas mais opulentas do país neste campo de valores naturais. 
Consigna-se a existência, nas terras planiciárias,de extraor- 
dinárias reservas petrolíferas. O manganês do Amapá e do Ama- 
zonas já se faz presente em nossa estatística de exporta ção. 
E tudo indica que, à base das pesquisas em andamento, novos e 
imprevistos mananciais poderão ser descobertos e mobilizados, 
nesta ordem de recursos espontâneos. 


DESLOCAÇÃO DE MERCADOS DO EXTERIOR PARA AS PRAÇAS NACIONAIS 


Merece inclusão nesta palestra o marcante fenômeno da des- 
locação do intercâmbio comercial da Amazônia, dos mercados 
externos para os mercados brasileiros, como efeito da indus- 
trialização do país e da perda de posição da maioria dos nos- 
sos produtos no plano internacional, por fôrça de seu maior 
custo de produção e inferior qualidade. 


Examinando levantamentos que fizemos, para a Associação Co- 
mercial do Amazonas, com a finalidade de orientar o reequipa- 
mento das instalações portuárias de Manaus, encontrámos os 
seguintes índices analíticos do movimento de exportação e im- 
portação pelas docas locais, no quinquênio de 1907 a 911: 
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Com OuexteriloOr .ccconar ave usas 734.757 tons. 
Com os mercados nacionais ...... 182.669 tons. 


917.426 tons. 


Diferença para mais no intercâm- 
Pio Com O exterior .isucermanes 552.088 tons. 


À leitura désses dados, se verifica que, nessa época, des- 
tinávamos aos mercados europeus e norte-americanos e dêles 
recebfamos mercadorias representando, mais ou menos, 80% deal 
nosso movimento comercial, fato indicativo de que figurava o 
Amazonas, no processo de regularização de nossa balança cam- 
bial, com forte soma de dívidas em moedas conversíveis Era 
mos fornecedores, altamente categorizados, de libras ester li- 
nas, dólares, francos e marcos, utilizados sem qualquer res-. 
trição, em virtude do então vigente regime de irrestrita 1 
berdade de comércio. 


Decorridos quarenta anos, alteradas, profundamente, as 
condições de vida do pafs, pelo efeito das duas guerras mun- 
diais, determinando maior celeridade no processo de indus- 
trialização dos Estados do Brasil meridional, e pelo afrou- 
xamento da procura das matérias primas de produção regional, 
nos mercados externos, operou-se radical transformação nos 
quadros de nossas transações de venda de produtos indígenas | 
e compra de bens de consumo, conforme revela a sinópse do 
movimento do pôrto de Manaus,no quinquênio de | 949 a | 953 


- Exterior essussensancouncncsssas 210.824 tons. 
- Mercados nacionais ...cccccsv.. 543.750 tons. 


Total ..s.cesercacsõoo 754.574 tons; 


- Diferença a favor dos mercados 
internos sesunssnsnsnnunsanassuuas 332.926 tons. 


Aparecemos, nesta segunda estatística, transacionando a- 
cima de 72% com os mercados internos, contra apenas 28%, com 
clientes do exterior. Deixamos de ser grandes fabricantes de 
divisas, posição que nos atribuia considerável relêvo no pa- 
norama econômico-financeiro do pafs, para nos caracterizar- 
mos como parceiros domésticos de um jôgo comercial sem maior 
projeção. 


Em função desta substancial mudança dos têrmos da equação 
de nosso intercâmbio mercantil, operou-se, paralelamente,uma 
completa reviravolta nos planos de frequência de embarcações 
de alto bordo ao pôrto de Manaus. 


Para movimentação daquelas 917.426 toneladas de carga, 
correspondentes ao quinquênio de | 907-| 91I, representando 
a média anual de 183.485 toneladas, vieram a esta cidade, só 
em | 91I, 258 navios estrangeiros e da frota costeira nacio- 
nal, contra 60 unidades de tôdas as bandeiras, em | 954, dl- 
timo ano alcançado pelas nossas investigações. 


Constata-se que, de um para outro perfodo, com a mudança 
do destino e da procedência de mercadorias exportadas e im- 
portadas por êste Estado, ocorreu a drástica redução anual 
de 190 navios, no tráfego marftimo que ligava o Amazonas aos 
portos do Sul e do Exterior. 
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Traduziu-se êsse deslocamento do intercâmbio amazonense, 
do exterior para os mercados nacionais, num extraordinário . 
empobrecimento das disponibilidades de transporte para o que 
produzimos e para o que necessitamos receber, notadamente . 
entre Manaus e o sul do país, impondo graves e frequentes 
prejuízos à nossa economia. De tal sorte que o estabeleci- 
mento de ligações mais frequentes e com calendário certo ,en- 
tre êste Estado e os portos do Brasil meridional, constitui, 
inegâvelmente, problema cuja solução se torna de indiscuti- 
vel prioridade. 


VALORIZAÇÃO ECONÔMICA DA AMAZÔNIA 


Quando balanceamos a economia de produção do Estado, não 
podemos deixar de estimar a influência de determinados fat%- 
res, que forçosamente deverão interferir no seu desenvolvi- 
mento atual e futuro. 


O plano de Valorização da Amazônia,cuja finalidade é sis- 
tematizar a aplicação da reserva constitucional de 3%, des- 
tinada à mobilização de seus recursos naturais, em benefl- 
cio da região e do país, inscreve-se entre os empreendimen - 
tos de maior envergadura, jamais imaginados para acelerar o 
processo de crescimento econômico e de integração social epo 
“lítica de uma região sub-desenvolvida. 


Desviado, todavia, desde o início, do espírito de sua con 
cepção, quando o saudoso parlamentar amazonense Leopoldo 


Peres logrou a inclusão, no texto constitucional,do disposi- 

tivo que lhe deu existência, não conseguiu, até hoje, con- 

verter-se na poderosa fôrça atuante e dinamizadora, que de- 

veria representar. 
, 

Quando o criador do artigo 199º, de nossa Carta Magna, 
trouxe à consideração de seus pares o problema intransfer(- 
vel da mobilização dêste espaço geográfico, em têrmos de ex- 
pansão econômica e de progresso social, o fêz, evidentemen- 
te, tendo em vista a Amazônia, na sua definição, histórica 
e, porque não dizer, lendária, abrangendo Estados, territó- 
rios e gentes, que viviam escravizados, pelo mesmo sistema 
econômico e pelo mesmo quinhão de sofrimentos e de esperan- 
ças, ao rio que a retalha, das fronteiras peruanas às orlas 
do Atlântico. Nela se aglutinavam, vivendo um só destino, 
terras e habitantes de 3 Estados e 4 Territórios, cujas ati- 
vidades se processavam e ainda se processam em função e a- 
través do caudaloso Amazonas. Uma área de pouco mais de...«. 
3.500.000 quilômetros quadrados, agasalhando população da 
ordem de 2.000.000 habitantes, aproximadamente. 


Injunções políticas forçaram, entretanto, a ampliação 
dêsse território, de sorte a estender os benefícios assegu- 
rados pela Constituição a grandes partes dos Estados de Goi- 
ás, Maranhão e Mato Grosso , jamais havidas como integrantes 
do complexo social e econômico amazônico, no seu sentido 
tradicional. E o que seria uma superfície de, mais ou menos, 
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3.500.000 quilômetros quadrados, alargou-se para 5.057.490 
quilômetros quadrados, com uma população de 3.549.589, em 
lugar de cêrca de 2.000.000 de habitantes. 


Se o equacionamento e a previsão dos problemas atinentes 
àquela Amazônia do conceito vulgar já envolviam tarefa de 
incomparável magnitude, tanto pela vastidão de seu territó- 
rio, rarefação de suas populações, como pela relativa falta 
de interdependência entre as deficiências a atender em cada 
uma de suas unidades componentes, imaginemos o que deverá 
ocorrer, como resultado dêsse aumento, em têrmos de qui lôme- 
tros quadrados e de estoques humanos, com a agravante da di-. 
versificação, quase ao infinito, de seus incontáveis proble-. 


mas. 


Quando entendemos que planejamento ou planificação, no 
campo da iniciativa estatal ou do esfôrço privado, presume, 
tanto quanto possível, a determinação e a delimitação de ob- 
jetivos, com evidente contiguidade ou similitude de caracte- 
rísticas, inclinamo-nos a crer que semelhante conjunto de 
circunstâncias não se oferece, se pretendemos levar a deno- 
minadores comuns os recursos e carências de tão vasta região. : 

“Enquadra-se nesta conceituação a planificação americana À 
para o Vale do Tennessee, cobrindo área não superior à se... 
105.000 quilômetros quadrados, com popuiação da ordem de . 
3.500.000 habitantes. Seu objetivo central: disciplinação 
das águas da bacia fluvial dêsse nome, envolvendo empreendi- 
mentos e obras de irrigação e de aproveitamento, em centrais 


hidroelétricas, além de medidas várias reclamadas para a 
recuperação da área influenciada por aquêle rio e seus tri- 
butários. 


Outros empreendimentos dessa natureza, a exemplo dos que 
vêm levando a efeito os governos belga, holandês, brasileiro 
e ainda o norte americano, visando a mobilizar recursos e a 
elevar padrões de vida, no Congo, na Guiana, na bacia do 8. 
Francisco, no polígono nordestino assolado pelas sêcas, e no 
Colorado, embora mais amplos e diversificados que o Tennes- 
see, estão longe de onerar-se da grandeza de territórios e 
da multiplicidade de problemas, que é a impressionante ca- 
racterística do plano para mobilização da chamada Amazônia 
legal, 


Esta iliminação de campo operacional faz com que o plano 
valorizador envolva atribuições e objetivos de verdadeira u- 
niversalidade, emprestando à experiência brasileira na Ama- 
zônia importância não suspeitada e valendo, perante o mundo 
civilizado, por um teste irrecorrível de nossa capacidade 
realizadora. 


Dissemos das proporções materiais, que ressaltam e singu- 
larizam, por sua extensão, como espaço físico, e pelo onimo- 
dismo de suas finalidades, o plano brasileiro de valorização 
da Amazônia. É necessário que o consideremos, igualmente, à 
luz de sua importância política, de repercussão internacio- 
nal, e como têma científico do mais alto nível. 


O que se pretende fazer reveste-se de enorme significação 
para o mundo contemporâneo. A ousada tentativa de submeter- 


se à planificação e mobilização uma área tropical, pouco ex- 
plorada e da mais baixa densidade demográfica recenseada ,en- 
volve um desafio ao prestígio de teorias e tabus científicos 
dominantes, que consideram tais áreas e, especialmente, as 
do cinturão equatorial, inadequadas ao desenvolvimento da . 
civilização, em têrmos de prosperidade econômica e de avanço 
técnico e espiritual, em contraposição ao que ocorre nas Zz0- 
nas de clima temperado. 


Ressalvadas opiniões em contrário, de: recente divulgação 
nos círculos voltados ao estudo dos problemas de antropogeo- 
grafia e de sociologia, ainda prevalecem, como axiomáticos, 
os conceitos de Pierre Gourou, de renomada autoridade nessa 
ordem de conhecimentos. Segundo o notável cientista gaulês,. 
sendo mais insalubres, pelco-de tôdas as enfermidades cor- 
rentes nas zonas temperadas, agravadas, ainda ,com terríveis 
endemias e epidemias, desconhecidas nos climas frios, as á- 
reas tropicais impõem às suas populações limitação de ativi- 
dades físicas ou intelectuais, traduzidas em retardamento,em 
todos os planos da atividade humana, 


A experiência brasileira, se levada a bom têrmo, pela re- 
moção dos óbices que vêm estorvando seu processo natural,va- 
“Terá por uma extraordinária conquista da humanidade, consti- 
tuindo, do mesmo passo, uma demonstração da capacidade do. 
homem do Brasil, sem equivalente na história do mundo con- 
temporâneo. Demonstrar-se-á que os 30.000.000 de quilômetros. 


quadrados, mencionados por Gourou, como excluídos dos bene- 
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fícios de um alto tipo de civilização, por injunções de cli- 
ma e de solo, poderão ser recuperados e restituidos ao pa- 
trimônio útil da humanidade, que reclama espaço vital e ali- 
mentos. ' 


Só por êsse aspecto dominante, o problema de mobilização. 
do Vale Amazônico deve merecer o carinho eo respeito dos 
poderes públicos, para que se enseje ao Brasil, como unidade 
política e como povo, uma vitória sem precedentes. 


A análise desta matéria requer, entretanto, estudos. mais 
profundos e a autoridade pessoal ou funcional, que nos fale- 
ce totalmente. E, se a trazemos a debate é porque entendemos 
necessário considerar êste empolgante episódio, pelo grau de 
incidência que o mesmo deverá ter no desenvolvimento da eco- 
nomia de produção dêste Estado e das demais unidades polfti- 
cas, que integram a região amazônica. ; 

” 

De uma coisa estamos plenamente convencidos: é de que O 
processo de mobilização da Amazônia, objeto do artigo 199, 
“da Constituição Federal, precisa ser conduzido em bases ri- 
gorosamente técnicas e acima de quaisquer influências, so- 
bretudo de fndole polftico-partidária, que o distanciam do 
interêsse nacional, cujo objetivo é converter esta parte do 
pafs num fator decisivo, tanto de seu fortalecimento interno, 
como na esfera dos valores internacionais. Sua subordinação 
a critérios diferentes poderá comprometê-lo, irremediâvel- 
mente. 


O 


RESTRUTURAÇÃO ECONÔMICA 


Já vimos que a economia de produção do Amazonas carece de 
estabilidade e expansão. Apoiada, ainda, em três quartas. 
partes de seu volume, na indústria extrativa e apenas em 
cêrca de 25% no cultivo da juta, do guaraná e do cacau, é 
evidente que lhe faltam elementos de firmeza e fôrças atuan- 
tes, que promovam ao seu desenvolvimento em convenientes 
proporções de grandeza e velocidade. 


Como conseguir êstes cobiçados objetivos? 
"Não nos faltam recursos naturais, nem terras agricultaveis, | 
As condições sanitárias regionais são perfeitamente satisfa- 
tórias, depois da virtual erradicação da malária da Amazônia 
e de outras áreas do país. Florestalismo e agricultura podem . 
associar-se num binômio econômico, capaz de transformar,rã- e 
pidamente, as condições de vida do Estado, desde que traçado 
e observado um programa de trabalho nesses dois campos de a- 
tividades afins. 


Somos região privilegiada pelo clima e pelas condições do 
solo, para o exercício de determinadas culturas, tanto de 
subsistência como da classe das matérias primas essenciais. 


A floresta pode continuar a dar-nos a contribuição de 
produtos, ora permitida pelo escasso conhecimento de sua 
constituição. Já não é uma utopia seu aproveitamento indis- 
criminado, através de novas técnicas para fabricação de pa- 


pel. 


A borracha, a pimenta do reino, o cacau, o café, o guara- 
ná, a malva branca e outros vegetais úteis são culturas que 
se comportam satisfatdriamente nas terras firmes, havidas 
como inadequadas para determinadas classes de lavoura, que 
exigem solos ricos em nutrientes orgânicos e minerais. O co- 
nhecimento mais íntimo dessas terras tem revelado a existên- 
cia de apreciáveis áreas, que não se oneram daqueles Índices 
de pobreza, bem como portadores de apreciável camada de hu- 


mus. Uma técnica agrícola especffica deveria ser adotada paro 


ra seu aproveitamento, baseada, em princípio, na substitui- 
ção de sua vestimenta vegetal heterogênea por parques de 
plantas nobres, contornando-se o perigo de perda de seu li- 
mitado poder de alimentação, provocada pela continuada ação 
do sol e da chuva, que destroem, rapidamente, sua escassa. 
fauna de micro-organismos ou as desmineralizam totalmente. 


Temos, nas proximidades de Manaus, experiência própria do 
êxito dêste processo, em extensas plantações de castanheiras 
e seringueiras, associadas ao cacau e ao café. E, como é sa- 
bido, o mais convincente exemplo é o que se aponta com o de- 
do. 


Por sua vez, a juta, os tubérculos, o arroz, as legumino- 
sas e numerosos outros vegetais, úteis à alimentação ou à 
indústria, encontram, nas várzeas baixas e altas, excelentes 
condições de florescimento e produtividade. 


O que nos tem faltado, para que nos encaminhemos nesses 
rumos salutares é, além de algum desapêgo ao fascínio do a- 


O 


venturismo florestal, o estabelecimento de programas defini- 
dos de trabalho, acrescidos de crédito bancário, justo e o- 
portunamente atendido, e de assistência técnica adequada. 


À reestruturação econômica da Amazônia, em bases de vita- 
lidade e segurança, como a dos demais Estados e Territórios 
da região, embora com escassa densidade demográfica, não é 
problema de solução inalcansável. Onde sobram espaço e se o- 
ferecem, abundantemente, fontes de riqueza a explorar ou mo- 
bilizar pelo trabalho organizado, essa solução depende ape- 
nas da capacidade realizadora do homem comum, com a coopera- 
ção da máquina e da técnica, alertada pela inteligência, pa- 
triotismo e senso realfstico dos poderes públicos de todos 
os níveis. 


Difícil, sim, seria essa reestruturação se nos onerásse- 
mos de excedentes humanos, faltando-nos, entretanto, aquelas 
fontes de riqueza e oportunidades de trabalho, condições que 
informam e eternizam o drama das nações e das áreas superpo- 
voadas ou perseguidas por incidências climáticas arrazadoras, 
a exemplo de como ocorre com a China e com a Índia e, em 
nosso próprio país, no conhecido polígono das sêcas. us 


A economia de produção da Amazônia não nos oferece o sfn- 
droma de um caso patológico. Não tem problemas que não se 
possam resolver a curto e a longo prazo. Basta que nos aju- 
dem e nos ensinem a mobilizar o cabedal de que dispomos, em 
terras, águas, florestas e riquezas de sub-solo, ao lado de 
populações sóbrias, trabalhadoras e ordeiras. Essas popula- 


(9) 


ções apenas aguardem sua convocação, na forma indicada, para 
que possam participar da batalha pela reconstrução econômica 
e moral do Brasil, em têrmos de equivalência com seus irmãos 
de outras quadrantes do país, sejam êles gaúchos ou paulis- 
tas, mineiros ou pernambucanos, ou de qualquer rincão denos- 
sa grande e amada pátria. 
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j «-- Eis a Amazônia, na arte de esquemas e convenções de seus exploradores literários, nas magnifi- 
cências de sua natureza assombrosa, sob a tensão formidável de estranhas energias telúricas, no espetáculo 
sempre novo de suas transmutações geológicas e de suas configuraçoes topográficas; a Amazônia, que teve as 
suas paragens percorridas em várias direções pela cobiça dos aventureiros, pela sofreguidão dos ficcionistas 
e pela curiosidade dos homens de ciência; a Amazônia singular, plasmada através dos seus fantásticos caná- 
rios - matas a caminharem vagarosamente, viajando nas planuras, ou estacando, cautas, à borda das barreiras 
a pique, a refletirem, na desordem dos ramalhos estorcidos, a estupenda consagração imóvel de uma luta per- 
pétua e formidável; lagos que nascem, crescem, se articulam, se avolumam no expandir-se de uma existência 
tumultuária, e se retraem, definham, depsrecem, sucumbem, extinguem-se e apodrecem feitos extraordinários 
organismos, sujeitos às leis de uma fisiologia monstruosa; rios pervagando nas solidões encharcadas, á ma- 
neira de caminhantes precavidos, temendo a inconsistência do terreno, seguindo "com a disposição cautelosa 
das antenas dos furos... "* (Euclides da Cunha. Prefácio do Inferno Verde). Eis, em traços resumidiíssimos,a 
Amazônia mirífica, através do estilo e da imaginação dos seus máximos intérpretes; a Amazônia, "a última pá- 
gina, ainda a escrever-se, do Genesis”, sob a exegese curiosa de inúmeros escritores; a Amazônia, "a terra 
mais nova do mundo”, consoante a afirmativa de Euclides, baseada nas induções de Wallace e de Frederico 
Hartt; a Amazônia tentacular, onde o homem, no tumulto de sua realidade portentosa, é um "autor agonisante”: 
a Amazônia perturbadora, onde "o homem é ainda um intruso impertinente, que chegou sem ser esperado nem que- 
rido, quando a natureza estava arrumando o seu vasto e luxuoso salão"; a Amazônia, onde tudo é grande e sur- 
preendente, sômente o homem é minúsculo, insuficiente, incapaz... 

Tais conceitos, quase todos emanados da experiência cientifica e da imaginativa estuosa do prosa- 
dor d'0s Sertões, foram, a princípio, simples postulados, que depois se converteram em axiomas, contra os 
quais ninguém ousou levantar a mínima objeção. Há um livro, porém, aparecido em 1933, que, fazendo o estudo 
antropogeográfico da Amazônia, intenta, simultaneamente, a reabilitação da terra e do homem: é a Amazônia, 
do sr. Araujo Lima. Não chegava fora de tempo. A Amazônia, sistemâticamente perlustrada por escritores e ci- 
entistas que lhe viam a beleza e lhe assinalavam as deficiências sem explicar-lhes os fatores determinantes, 
encontra agora um espírito construtor que, em rápidas e sólidas deduções, com rara disciplina dialética, ex- 
põe os problemas, numa sequência lógica de conceitos, que lhe esclarecem e definem o pensamento. Para o sr. 
Araujo Lima, a região amazônica não tem sido compreendida e interpretada como era de mister, porque, além de 
conhecida vaga e superficialmente, aos seus visionadores tem faltado, sôbretudo, agudeza de visão. Os seus 
imensos recursos são completamente desconhecidos e os que lhe estudam os fenômenos, não procuram perquirir- 
lhes os efeitos e as causas. A terra, por seu poder assimilador sôbre o homem, não é incompativel com a vida 
humana, apesar das inclemências da natureza. Todo o mal, a seu ver, provém da incultura dos ssus explorado- 
res, incapazes de distinguir-lhe as influências diretas e as influências biológicas, resultantes as primei- 
ras do meio físico, e as Últimas de adaptação física ao meio. Não é possivel negar, desde logo, a veracidade 
das conclusões do sr. Araujo Lima, sendo para estranhar, entretanto, que, generalizando, quando se refere à 
inaptidão cultural dos exploradores da Amazônia, tivesse esquecido de excetuar o nome do autor insigne d'À 
margem da História. Apesar de serem diferentes os seus conceitos, expenidos na obra a que ora nos referimos, 
colocando-se, às vezes, em pontos de vista absolutamente antinômicos, Euclides da Cunha foi dos raros escri- 

“tores que, à luz do mesmo critério científico, estudaram a terra e o homem amazônico. Viu-os, talvez, atra- 
vés de um pessimismo sombrio, quase mórbido, sob o domínio de impressões momentâneas, mas a sua mirada, em- 
bora rápida, foi profunda e introspectiva, denunciando-lhe, de súbito, o relêvo da mentalidade. Por outro 
lado, em contraste com as suas opiniões, outros intérpretes da região amazônica imprimiram-lhe à molduragem 
panorâmica um colorido otimista, não vendo na selva senão as arestas multifárias que lhe realçam as belezas 
exteriores. É contra estas duas maneiras de ver que se insurge o sr. Araujo Lima, preferindo, e com justas 
razoes, ficar equidistante dêsses dois jufzos, que se entrechocam e se repulsam. E, para argumentar, consi- 
dera, a priori, excluídas de suas cogitações de cientista as duas fórmulas dispares, que em nada contribui- 
ram para definir e estabelecer o verdadeiro significado da região ignorada e indecifrável. não se trata de 
inferno, nem de parafzo verde, que como classificações, para o conceito do sr. Araujo Lima, não passam de ir 
nócuas e reboantes metáforas, patenteando o êrro de visão da observadores menos atilados, que a exaltam e à 
difamam sem lhe conhecer a estrutura complicada e prodigiosa. Trata-se, a rigor, de "uma terra lastimável- 
mente fráudada e saqueada", que parece agressiva, tal o desequilíbrio evidente entre a sua grandeza desmesu- 
rada e a sua população restritissima. Não é outra, senão a insuficiência numérica do homem, a causa das ver- 
sões exageradas ou falsas que circulam nos livros dos escritores da Amazônia. O sr. Araujo Lima, quanto a 
êste ponto de vista, é peremptório: "A terra não é insuscetível de ser domada; apenas ainda não o foi, por- 
que o fator humano é minimo, escassa, mas não incapaz”. No que concerne à sua apregoada insalubridade, de- 
monstra,ex-abundantia, que ela é devida às consequências de uma colonização inferior, levada a efeito por 
gente inculta e fisiolôgicamente incapaz, corroborando, assim, em parte, o julzo de Euclides, quando afirma 
que a letalidade nas planuras amazônicas, sendo, aliás, reduzidissima, em proporção ao tamanho do território, 
resulta de sua recente abertura ao povoamento, aduzindo que o seu "clima caluniado”, além de admirável, tem 
sôbretudo, a função superior de fiscalizar, sanear e moralizar a terra, contra a invasão das enfermidades e 


dos vícios. 


Mas, se de um lado, as suas idéias, explanadas em sinteses lúcidas, que lhe revelam a cultura se- 
dutora, coincidem com as idéias de Euclides, ainda mesmo no estudar o fenômeno biológico da adaptação do in- 
dividuo à terra, às suas agrestias e às rudezas da natureza, justapondo os novos organismos aos novos meios; 
de outro lado, sem se forrar à temeridade de uma falsa objeção, discorda veementemente do autor dos Contras- 
tes e Confrontos, nos seus jufzos reiterados com relação à pequenez e à incapacidade do homem amazônico. A 
sua réplica é eloquente. Discutindo, argumentando, provando, numa reação triunfante, com a lógica de um ra- 
-ciocfnio que muito honra a sua independência intelectual e faz sobressair o aspecto elevado de sua faculdade 
de visão, deixa-nos convencidos da injustiça do julgamento que sempre se tem feito sôbre o homem amazônico, 
através de conceitos que o humilham e envilecem, mostrando-no-lo, ao revés, no heroismo de sua bravura in- 
consciente, enferma, sôzinho, desarrimado de qualquer proteção, ainda anadaptado ao solo, afrontando perigos 
e arriscando a vida, no recontro gigantesco contra a selva primitiva, que lhe resiste, tenazmente, à insânia 
das investidas. São páginas modelares de erudição e de técnica cientTfica, onde, através do critério da geo- 
grafia humana, se lhe desenvolvem os estudos sôbre a população amazônica, nos seus elementos nativos e ad- 
ventícios, al analisados, numa série de lições proveitosas, que daria margem a novas pesquisas em tôrno das 
condições etnológicas e atnográficas da Amazônia. O caboclo e o nordestino, êste último, deveras, que devia 
ser considerado o lídimo homem amazônico, por ter sido o desmoitador da floresta selvagem, e por ter pene- 
trado o vale em toda a sua extensão, merecem de sua cultura um impressivo plaidover, enquadrado na doutrina 
científica contemporânea. Sôbretudo, o caboclo amazônico. As suas virtudes percípuas e a razão de ser das 
qualidades negativas que lhe são imputadas; os motivos de sua incultura mental, as causas e os fatores que 
lhe determinam a inferioridade física, intelectual e social, - todos êsses problemas momentosos estão suma- 
riados e resolvidos pelo autor da Amazônia, que faz a completa reabilitação do malsinado habitante destas 
regiões, destruindo-lhe a tradição de inércia, de inoperodidade, de inadaptação aos costumes civilizadores e 
de incapacidade assimiladora, resultante de vários fenômenos sociais e biológicos, susceptíveis de serem re- 
movidos e sanados. Antropolôgicamente, é clamorosa a pecha que se lhe dá de indivíduo inferior e incapaz,sob 
o aguilhão da fatalidade étnica ou geográfica. Temos por escusado acompanhar, em todos os seus itinerários, 
as idéias contidas no livro do sr. Araujo Lima. Escritor de grandes reservas culturais, a sua visualidade de 
sociólogo abrange, simultâneamente, a exploração e a economia da terra amazônica, o homem em face das ações 
climáticas e telúricas, e em face da história e da família, que são estudos sociais de alto interêsse, foca- 
lizados com irrecusável mestria. O sr. Araujo Lima viu a Amazônia, nos seus mistérios e panoramas, não com 
os olhos deslumbrados do espectador que se interessa sômente pelas molduras exteriores, mas com a intuição 
perquiridora de quem, penetrando a essência da natureza, procura descobrir as relações entre o homem e a 
terra, sob o domínio das quais todos os conhecimentos particulares conduziram às visões de conjunto. A sua 
obra é uma contribuição notável, não apenas para o conhecimento estético da planície amazônica, mas, acima 
de tudo, para o seu estudo de caráter científico, com o ventilar e debater um acervo de problemas e teorias 
que, embora por demais debatidos e ventilados, ainda despertam curiosidade e conseguem desdobrar-se sob as- 
pectos inéditos e atraentes, quando versados por uma inteligência fecunda e construtiva. 

Se outros proveitos a obra do sr. Araujo Lima não tivesse trazido para o estudo da Amazônia, pelo 
escrúpulo infinito da documentação cientifica e histórica, desviada das diretrizes rotineiras, só o fato de 
haver estimulado outros cientistas e escritores que se entregaram a investigações do mesmo gênero, bastaria 
para destacar-lhe o merecimento. 

Pericles MORAES 


A propósito de AMAZÔNIA, de Araujo Lima, escreveu Tristão de ATHAYDE: "Êste livro 
vem abrir, a meu ver, novos horizontes, não apenas a sociologia prôpriamente amazônica, 
mas também aos estudos de geografia humana no Brasil. Começou por conhecer a realidade, 
por estudar os fatos, por observar pessoalmente o fenômeno amazônico, em longos anos de 
contacto quotidiano com Ele. E só depois é que começou à sua educação: sociológica. Não 
foi à busca de factos que corroborassem as suas teorias. ko contrário, adotou a teoria 
que mais lhe pareceu explicar os fatos que prêviamente observara. Essa, sem dúvida, é 
outra das qualidades reais dêste trabalho, dos mais interessantes estudos sociais que 
tenho lido sôbre o Brasil, em um dos aspectos mais originais de sua civilização”. é 


PRÓXIMOS VOLUMES 


Além de páginas seletas dos mais eminentes amazonólogos, 
examinando problemas sociais, econômicos e antropogeográf i- 
cos, a COLEÇÃO ARAUJO LIMA divulgará: 


O Homem no Deserto Amazônico - Clovis Barbosa 


A Juta na Economia da Amazônia - Senador Mourão 
Vieira 
Valorização Econômica da Amazônia - Prof.Franceli- 
no Gomes 
Características Agrárias da Amazônia - Newton Pi- 
res de Azevedo 


MONOGRAFIAS DE COSME FERREIRA FILHO 


Borracha, Problema Brasileiro 
A Borracha na Economia Amazônica 
Novos Angulos do Problema Amazônico 


| Federal. 


ART. 199 DA CONSTITUIÇÃO 


Na execução do Plano de Valorização Econômica da Amazônia, à União 
aplicará, durantes, pelo menos, vinte anos consecutivos, quantia 
não inferior a três por cento da sua-renda tributárias 

Parágrafo Unico — Os Estados e Territórios daquela região, bem co- 
mo os respectivos Municípios, reservarão, para o mesmo fim, anual= 
mente, três: por cento das suas rendas tributárias. Os recursos de 


que trata Este parágrafo serão aplicados por intermédio do Govêrno 


LEI Nº 1.806, DE 6 DE JANEIRO DE 1953 


vArt, 1º - OQ Plano de Valorização Econômica da Amazônia, previsto 
no Art. 199 da Constituição, constitui um sistema de medidas, ser- 
viços, empreendementos e obras, destinados a incrementar o desen- 
volvimento da produção extrativa e agrícola, pecuária, mineral, in= 
dustrial e o das relações de troca, no sentido demelhores padrões 


sociais de-vida e bem-estar econômico das populações da região e 


| da expansão da riqueza do Pais! 


NArto 22 — Para promover a execução do Plano de Valorização 


Econômica da Amazônia, nos têrmos desta lei e dos planejamentos 


que forem aprovados, fica criada, com sede em Belém, capital do 


Pará, com autonomia administrativa, a Superintendência do Plano de 


Valorização Econômica da Amazônia (S.P.V.E.A.); diretamente subor- 


dinado ao Presidente da República!, 


Mart, 23 — O Superintendente será nomeado pelo Presidente da Repú- 


blica, dentre brasileiros de notável cultura e reputação ilibada", 


Superintendente do Plano de Valorização Econômica da Amazônia — 
* i Dre WALDIR BOUHID 
Representante da S.P.V.E.A. no Rio de Janeiro — 


Dr. Océlio de Medeiros 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


